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CONGRESSO

PDT da Câmara deixa a base
Bancada de 17 deputados atuará com independência em relação ao governo. Já os três senadores mantêm-se alinhados ao Planalto

A 
bancada do PDT na Câ-
mara decidiu, ontem, 
deixar a base de apoio 
do Palácio do Planal-

to. O anúncio foi feito pelo lí-
der do partido, deputado Ma-
rio Heringer (MG), mas isso 
não quer dizer que os 17 par-
lamentares passarão para o la-
do da oposição — atuarão de 
forma independente. A deci-
são concretiza a ameaça, fei-
ta dias atrás, de que a legenda 
deixaria de se alinhar ao gover-
no, caso Carlos Lupi fosse re-
movido do Ministério da Previ-
dência por causa do escândalo 
dos descontos ilegais nos be-
nefícios pegos a aposentados 
e pensionistas do INSS.

“Essa é uma decisão da ban-
cada do PDT na Câmara, não é 
do Congresso, que fique bem 
claro isso. E que foi tomada na 
presença do presidente [em 
exercício] do partido [deputa-
do André Figueiredo-CE]. Ela 
não passou, ainda, pela Execu-
tiva Nacional, mas o presidente 
do partido estava junto. E todos 
nós fazemos parte da Executiva 
Nacional”, explicou.

A proposta de levar o tema à 
discussão também partiu de He-
ringer. “A iniciativa foi minha. 
Mas não sou o dono da bancada. 
Ajo conforme as diretrizes que 
recebo da bancada, não dou or-
dens”, frisou o líder

Apesar do rompimento, o de-
putado fez questão de enfati-
zar que o PDT não fará oposi-
ção sistemática ao governo. “Fi-
quem calmos: não entramos no 
caminho da vingança. Não há 
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O Conselho de Ética e Decoro da Câmara 
suspendeu, ontem, por três meses, o mandato 
do deputado federal Gilvan da Federal (PL-ES). 
Nesse período, ele não receberá salários nem a 
casa convocará seu suplente — pois o prazo é 
inferior a 120 dias. O colegiado acompanhou o 
entendimento do relator Ricardo Maia (MDB-BA) 
e aprovou o afastamento por 15 x 4. Em uma 
sessão da Câmara, Gilvan ofendeu a deputada 

licenciada Gleisi Hoffmann (PT-PR), atualmente 
ministra da Secretaria de Relações Institucionais 
do governo. Na mesma ocasião, ele envolveu-se 
em uma discussão com o deputado Lindbergh 
Farias (PT-RJ), que é marido da ministra. Gilvan 
fez referência a apelidos, que constavam em uma 
lista de supostos repasses de dinheiro da antiga 
construtora Odebrecht, apreendida na Operação 
Lava-Jato, e chamou Gleisi de “prostituta”.

Deputado tem mandato suspenso por ofensa
Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Apesar de contar com o apoio 
de 29 senadores e 182 deputa-
dos, a apresentação da propos-
ta de Comissão Parlamentar de 
Inquérito Mista (CPMI) para in-
vestigar a fraude do INSS foi sus-
pensa por tempo indeterminado. 
O cancelamento ocorreu pou-
co antes de ocorrer a coletiva na 
qual seria divulgado o requeri-
mento, de autoria da deputada 
Coronel Fernanda (PL-MT) e da 
senadora Damares Alves (Repu-
blicanos-DF).

Nos bastidores, as informa-
ções davam conta de que o can-
celamento na apresentação 
da CPMI ocorreu por conta de 
uma articulação do presiden-
te do Congresso, senador Da-
vi Alcolumbre (União-AP). Se-
gundo seus interlocutores, ele 
quer “abrir o tema para diálo-
go” com representantes da opo-
sição. Além disso, há a avaliação 

de que não há ambiente político 
no Congresso para a instalação 
de uma comissão de inquérito 
neste momento.

A avaliação entre aliados do 
governo é de que a criação de 
uma CPI ou de uma CPMI pa-
ra apurar os descontos ilegais 
de benefícios de aposentados e 
pensionistas aumentaria a ten-
são institucional. Isso poderia 
comprometer o andamento da 
agenda legislativa do Senado 
deste ano.

Essa cautela também vem 
sendo adotada pelo presiden-
te da Câmara, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB). Ele tem evita-
do avançar com a proposta de 
CPI sob o argumento de que há 
uma fila de 11 requerimentos 
de CPIs pendentes de análise 
— o que impede decisões ime-
diatas sobre novas comissões. 
Ele deve seguir conversando 

com a oposição, mas, como no 
Senado, o ambiente não favo-
rece a abertura de investiga-
ções, pois poderia paralisar vo-
tações importantes.

Porém, para o líder do PL 
na Câmara, deputado Sóste-
nes Cavalcante (RJ), o cance-
lamento da apresentação da 
CPMI foi de forma estratégi-
ca e regimental. “O regimento 
do Congresso autoriza os de-
putados e senadores a retira-
rem assinaturas até a sessão 
do Congresso. Ficaria um lap-
so muito longo com a possibi-
lidade de retirada de assinatu-
ras”, explicou.

E em mais uma manobra pa-
ra emparedar o governo, o depu-
tado Evair de Melo (PP-ES) apre-
sentou num pedido de impeach-
ment do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva por conta do escân-
dalo do INSS. (WL)

Pedido de CPMI é adiado

A iniciativa foi minha. 
Mas não sou o dono da 
bancada. Ajo conforme 
as diretrizes que 
recebo da bancada, 
não dou ordens. 
Fiquem calmos: 
não entramos no 
caminho da vingança. 
Não há qualquer 
posição de vingança. 
Nossa posição é de 
independência”

Deputado Mario Heringer 
(MG), líder do PDT na Câmara

qualquer posição de vingança. 
Nossa posição é de independên-
cia”, salientou Heringer.

Sobre a saída de Lupi, o líder 
afirmou que o ex-ministro e presi-
dente licenciado do PDT é “a pes-
soa mais atingida por esse pro-
blema”. “Ele cansou dessa batalha 
e pediu para sair. É difícil você ter 
mulher, filho, amigos e, de uma 
hora para outra, virar ‘ladrão de 
R$ 6 bilhões’”, desabafou Heringer.

O deputado ainda elogiou a 
postura do ex-ministro ante às 
críticas. “Ele se comportou ma-
ravilhosamente bem, na minha 
opinião. Escutou os ataques, os 
comentários mais histriônicos 

possíveis”, observou.
O vice-presidente do PDT, Ci-

ro Gomes, também saiu em de-
fesa de Lupi e criticou a escolha 
de Wolney Queiroz, pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), para assumir o ministério. 
Ele enfatizou que a maior parte 
dos desvios do dinheiro dos apo-
sentados e pensionistas ocorreu 
no atual governo.

“Isso aqui é o foco da minha in-
dignação. Infelizmente, olha o que 
eles falam: ‘Começou com o Bol-
sonaro’. Verdade. Começou com o 
Temer, passou para o Bolsonaro, 
na faixa de R$ 200 milhões, R$ 300 
milhões por ano. No governo Lula, 

passou para R$ 3 bilhões por ano”, 
explicou Ciro, ex-ministro da Inte-
gração Nacional de Lula entre 2003 e 
2006. Apesar da crítica, ele também 
responsabilizou os ex-presidentes 
Temer e Bolsonaro pelo escândalo.

A decisão anunciada por He-
ringer se resume à Câmara, pois 
o PDT no Senado — que con-
ta com três parlamentares: Lei-
la Barros (DF), Weverton Rocha 
(MA) e Ana Paula Lobato (MA) 
— se apressou em divulgar no-
ta deixando claro que continua-
va alinhado com o Planalto por 
afinidades política. “Em comum 
acordo e por unanimidade, os 
senadores do PDT decidiram 

pela permanência do partido na 
base do governo do presidente 
Lula no Senado. A decisão foi to-
mada tendo por base a afinida-
de da bancada com o governo 
tanto no projeto de desenvol-
vimento para o Brasil, como na 
maioria das pautas no Senado”, 
afirma a nota.

Incômodo

A decisão do PDT da Câma-
ra causou desconforto no gover-
no. Ao Correio, a ministra da 
Secretaria de Relações Institu-
cionais (SRI), Gleisi Hoffmann, 
afirmou que o Planalto continua 

dialogando com o PDT e contan-
do com seu apoio no Congresso. 
“Respeitamos o posicionamen-
to da bancada e seguimos dialo-
gando, contando com o apoio do 
partido nas matérias de interesse 
do país”, assegurou.

Já a deputada Maria do Rosá-
rio (PT-RS) não escondeu a preo-
cupação. “O PDT, desde o [funda-
dor Leonel] Brizola, é um partido 
com uma opinião política sobre 
o Brasil que tem coerência com o 
programa desenvolvido pelo pre-
sidente Lula. Temos uma respon-
sabilidade muito grande de man-
ter alinhavada essa nossa alian-
ça”, afirmou ao Correio.


